
Estas eleições são sobre mais do que casos e escândalos.� 
São sobre o que é preciso: (→) respeitar quem faz turnos, 
�(→) baixar as rendas, (→) taxar os ricos.
É tempo de mudar de vida.

INFOMAIL



O preço das casas duplicou nos 
últimos anos. Portugal é o país 
da zona euro em que o preço 
da habitação mais aumenta. 
Temos das casas mais caras 
do mundo. 
A crise da habitação condena 
os jovens, é uma angústia para 
os mais velhos e empobrece 
a maioria do país. 

A vida não é igual para todos. 
O que falta na vida da maioria 
das pessoas é o que faz as 
grandes fortunas acumuladas 
por uma pequena minoria. 
Essa minoria são os oligarcas 
da banca e dos fundos 
especulativos, que lucram 
com a subida dos preços das 
casas. São os oligarcas das 
petrolíferas, que lucram com 
o custo dos combustíveis. São 
os oligarcas da distribuição, 
que aumentam os preços da 

Há um milhão de pessoas 
que trabalha por turnos 
em Portugal. Têm uma coisa 
em comum: vivem a vida 
ao contrário do relógio, 
dos tempos da família, dos 
amigos e da sociedade. 
Vivem o cansaço dos sonos 
desencontrados, do esforço 
noturno e do peso acumulado 
dos anos consumidos assim.
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O voto no Bloco (→)  baixa as rendas

O voto no Bloco (→)  taxa os ricos

O voto no Bloco (→)
  respeita quem

Mudar de vida é garantir casas 
decentes que um salário possa 
pagar. 
O voto no Bloco serve para 
impor tetos nas rendas, 
ou seja, valores máximos 
de acordo com a localização 
e as características dos imóveis. 
O voto no Bloco é para reduzir 
o número de alojamentos turísticos 

comida. São os oligarcas 
das grandes tecnológicas, 
que vendem os nossos dados 
na internet.
Eles evitam pagar impostos, 
porque escondem milhões 
em offshores e influenciam 
as leis. Mudar de vida é 
acabar com os super- 
-milionários e redistribuir por 
todos a riqueza produzida.
O voto no Bloco faz 
justiça nos impostos. As 
grandes fortunas devem 

Quando a tecnologia já 
permite menos horas de 
trabalho e mais salário, o que 
vemos é o contrário: salários 
a encolher, precariedade 
a aumentar e cada vez mais 
pessoas a viver por turnos. 
Mudar de vida é garantir mais 
salário e mais tempo para 
o descanso e a liberdade.

nas zonas em que o turismo 
é excessivo, travar a construção 
de hotéis, acabar com os vistos 
gold, que são um negócio 
que fomenta a especulação 
imobiliária. 
É um voto para construir 
casas públicas e baixar 
os preços da habitação.

pagar serviços públicos de 
qualidade e o investimento 
na transição energética. 
O voto no Bloco impõe 
leques salariais nas grandes 
empresas, para que um 
administrador não possa 
ganhar, em apenas um mês, 
mais do que um trabalhador 
ganha num ano.

O voto no Bloco defende 
a proteção dos fins-de-semana 
e das pausas entre os turnos. 
É um voto que reconhece 
o desgaste de quem trabalha 
por turnos, garantindo 
a antecipação da idade da 
reforma e mais 30% de salário, 
no mínimo, pelo trabalho 
por turnos.

faz turnos





Mudar de vida� 
COM MAIS 
TEMPO LIVRE (↓)

O voto no Bloco serve para ga-
rantir a semana de quatro dias de 
trabalho e a reforma completa ao 
fim de 40 anos de descontos. É 
um voto pelo subsídio de refeição 
obrigatório também no privado 
e para elevar o salário mínimo 
aos 1000 euros já em 2026.

Mudar de vida  
�É PROTEGER O 
QUE É NOSSO (↓)

As privatizações destruíram em-
presas estratégicas para Portu-
gal. O voto no Bloco serve para 
impedir que a política seja uma 
porta para os negócios. É um 
voto que garante que os hospi-
tais e centros de saúde são de todos 
e não podem ser vendidos aos 
grupos privados.

Mudar de vida�  
É SALVAR O SNS (↓)

A direita substituiu administra-
ções hospitalares por quadros 
partidários e anunciou a entre-
ga de hospitais públicos e cen-
tenas de centros de saúde aos 
interesses privados. O voto no 
Bloco é para garantir a contrata-
ção de médicos e profissionais para 
o SNS, com carreiras e salários 
que respeitem o seu trabalho.

Mudar de vida 
COM RESPEITO 
E IGUALDADE (↓)

Para a extrema-direita, liberdade 
é o poder de ofender os outros. 
No país do 25 de Abril, liberda-
de é o direito a seres quem és. O 
voto no Bloco enfrenta o con-
servadorismo e promove a afir-
mação das mulheres e das pessoas 
LGBTI+.

Mudar de vida� 
É ACOLHER 
QUEM CHEGA (↓)

A esquerda é o lugar da huma-
nidade contra o ódio racista 
e xenófobo. O voto no Bloco 
celebra a diversidade e defende 
políticas para acolher e incluir 
as pessoas que precisam de nós e 
de quem precisamos. É um voto 
por mais escola e mais saúde para 
todos, acesso ao ensino da língua 
portuguesa e a documentos legais, 
igualdade perante a lei e punição 
da violência discriminatória.

Mudar de vida� 
PARA A 
TRANSIÇÃO 
CLIMÁTICA (↓)

O voto no Bloco trava a agri-
cultura intensiva, as indústrias 
poluentes e a exploração extra-
tivista. É um voto para mudar 
a forma como nos deslocamos, 
garantir territórios seguros, apos-
tar nas renováveis descentraliza-
das e em transportes públicos gra-
tuitos.

Mudar de vida� 
É COMBATER 
OS OLIGARCAS 
DIGITAIS (↓)

A extrema-direita avança com a 
ajuda de oligarcas como Musk 
ou Zuckerberg. O voto no Blo-
co ataca a manipulação por al-
goritmos nas redes sociais e ga-
rante segurança para os nossos 
dados. É um voto que enfrenta 
a oligarquia em nome da demo-
cracia que eles estão a atacar.

M
U

D
A

R
 D

E
 V

ID
A

—
 6

 —
V

O
TA

 B
LO

C
O

A quem está farto do lamaçal e 

da crise permanente, propomos 

que faça a esquerda forte. Votar 

no Bloco é garantir fo
rça para 

mudar de vida. A nossa garantia 

é essa: o Bloco vai à luta pela 

democracia que te respeita.
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o voto é
no Bloco

PROTEGER A SAÚDE, 
CUMPRIR DIREITOS
(↘) Requalificação urgente do Pavilhão 1 do Hos-
pital Sousa Martins.  
(↘) Reforço das valências do Hospital de Seia, para 
garantir respostas eficazes a quem cá vive.  
(↘) Reabertura de extensões de saúde e dos servi-
ços de atendimento urgente, aproximando cui-
dados das populações.  
(↘) Acesso garantido à Interrupção Voluntária da 
Gravidez — direito consagrado na lei, mas mui-
tas vezes negado.  
(↘) Dotar os serviços locais com meios de diag-
nóstico (análises, raio-x, ecografias) e reforçar va-
lências de saúde oral e mental.

LIGAR TERRITÓRIOS, 
UNIR COMUNIDADES
A mobilidade é um direito e um motor de desen-
volvimento.  
(↘) Gratuitidade dos transportes públicos e apos-
ta nos transportes intermodais que permitam a 
ligação entre comboio e autocarro
(↘) Recuperação urgente das estradas nacionais e 
dos Itinerários Complementares (IC), essenciais 
para o dia a dia de quem vive e trabalha no dis-
trito.  
(↘) Construção da linha de alta velocidade Avei-
ro–Viseu–Guarda–Salamanca e do Porto Seco, 
reforçando a ligação à Europa e dinamizando a 
economia regional.

VALORIZAR A TERRA, 
VALORIZAR A FLORESTA
Proteger a natureza é defender o futuro da região.  
(↘) Valorizar as carreiras dos profissionais da flo-
resta - sapadores, vigilantes da natureza, bombei-
ros - e recuperar os apoios aos voluntários.  
(↘) Apoiar pequenos proprietários florestais e en-
tidades gestoras de baldios com formação, meios 
e políticas públicas.  
(↘) Promover o consumo local e a valorização da 
produção local, combatendo a dependência das 
grandes cadeias.  
(↘) Criar mecanismos de remuneração pelos ser-
viços de ecossistema e apostar na gestão comu-
nitária como alternativa às monoculturas inten-
sivas.  
(↘) Rever e concretizar o Programa de Revitaliza-
ção do Parque Natural da Serra da Estrela, hoje 
ameaçado pela inação e pelos interesses privados.

O distrito da Guarda precisa de justiça, 
com serviços públicos de qualidade, 
mobilidade acessível e políticas que 
valorizem o território e quem cá vive. 
O Bloco apresenta propostas concretas 
para defender a saúde, ligar comunidades 
e proteger a floresta e a produção local. 
Porque quem vive no interior tem 
os mesmos direitos que em qualquer 
outro ponto do país.

NO DISTRITO DA GUARDA
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